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Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Corrente 46.089 (37.011) (26.145.471) (11.423.610)
Diferido (46.089) – 2.412.485 2.340.880
Despesa deIR e CS – (37.011) (23.732.986) (9.082.730)
Alíquota efetiva % 0,00% 0,24% 29,64% 37,25%
28 Lucro por ação: (a) Básico: O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do
lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações
ordinárias em circulação durante o exercício, excluindo as ações ordinárias compradas
pela Companhia e mantidas como ações em tesouraria.

2022 2021
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 51.724.813 15.298.871
Quantidade média ponderada de ações ordinárias em
circulação (milhares) 3.990.000 3.990.000
Lucro básico por ação - R$ 12,96 3,83
(b) Diluído: O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média
ponderada de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as
ações ordinárias potenciais com efeitos diluidores. A Companhia tem uma categoria de
ações ordinárias potenciais com efeitos diluidores: opções de compra de ações, em que é
feito um cálculo para determinar a quantidade de ações que poderiam ter sido adquiridas
pelo valor justo (determinado como o preço médio anual de mercado da ação da Compa-

nhia), com base no valor monetário dos direitos de subscrição vinculados às opções de
compra de ações em aberto. A quantidade de ações assim calculadas conforme descrito
anteriormente é comparada com a quantidade de ações em circulação, pressupondo-se o
exercício das opções de compra das ações.

2022 2021
Lucro
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 51.724.813 15.298.871
Lucro usado para determinar o lucro diluído por ação 51.724.813 15.298.871
Quant. média ponderada de ações ordinárias em circul. (milhares) 3.990.000 3.990.000
Ajustes de
Opções de compra de ações (milhares) 63.341 70.560
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para o lucro
diluído por ação (milhares) 4.053.341 4.060.560
Lucro diluído por ação - R$ 12,76 3,77
29 Transações com partes relacionadas: A Companhia é controlada por 3 acionistas,
sendo 95% das ações da Companhia igualmente divididas entre eles. O restante está em
posse da própria Companhia - ações em tesouraria.ACompanhia detém o total das quotas da
empresa Ecore Soluções em Tecnologia da Informação Ltda. e da empresa MLV Produtos e
Serviços em Tecnologia da Informação Ltda. (a) Dividendos e Juros sobre capital próprio

Dividendos e JSCP 2022 2021
Ecore Soluções em Tecnolo-
gia da Informação Ltda. 36.380.893 7.224.926
MLV Produtos e Serviços em
Tecnologia da Informação
Ltda. 16.301.637 2.270.902
JSCP - Ecore Soluções em
Tecnologia da Informação
Ltda. 101.775 198.833
JSCP - MLV Produtos e Servi-
ços em Tecnologia da Infor-
mação Ltda. 71.482 –
Total 52.855.787 9.694.661
(b) Dividendos pagos: Dividendos pagos apresentados na Nota 19. 30 Eventos subse-
quentes: Em Janeiro de 2023 a empresa Ecore Soluções em Tecnologia Ltda incorporou
a empresa Solvimm Serviços em Tecnologia da Informação Ltda.

MÁRCIO GIOVANI DA SILVEIRA - Diretor Presidente
FERNANDA ESTEVES - Diretora

MÁRCIA RODRIGUES DE OLIVEIRA
Contadora - CRC RS 075501/O-2 - CPF 430.140.460-00

Aos Administradores e Acionistas Ecore Brasil S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Ecore Brasil S.A.
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as de-
monstrações financeiras consolidadas da Ecore Brasil S.A. e suas controladas (“Consoli-
dado”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2022
e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significa-
tivas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Ecore Brasil S.A. e da Ecore Brasil S.A. e suas controladas em
31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos
de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de
caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil para pequenas e médias empresas - Pronunciamento Técnico CPC
PME - “Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas”. Base para opinião: Nossa
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas nor-
mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração da Compa-
nhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
para pequenas e médias empresas - Pronunciamento Técnico CPC PME - “Contabilidade
para Pequenas e Médias Empresas”, e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liqui-
dar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Compa-
nhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de
elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela audito-
ria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razo-
ável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-
das com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria rea-
lizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,

falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras po-
dem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referen-
te às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para ex-
pressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. So-
mos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e,
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de
auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante
nossos trabalhos.

Porto Alegre, 14 de abril de 2023


